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Ao primeiro dia do mês de Julho do ano de mil novecentos e noventa c ~J 1 

Ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câma ra Municipal de Avcrro, reunbW 
ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Preside nte, Dr. Alberto Afonlo 

Souto de Miranda . e co m a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Cosia, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, 

Domingos José Barreto Cerqueira, Dra Maria Antónia Carga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo, Prof Celso Augusto Baptista dos Santos, e Eng." Eduardo Belmiro Torres do Couto 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reuni ào 

A.I.1!!.ll:.ACÁQ..M.AeIAS: - Foi del iberado , por unanimidad e, aprovar a acta n? 

" 
RJ::.S..UM.<.L.l!J.ÁRJ..QJXI::SU.1lRAR1A: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 30 de Junho, último , o qual acusa o seguinte movime nto 

em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçarnentais - trinta e quatro milhões 

noventa e nove mil quatroc entos e vinte e quatro escudos ~ sessen ta centavos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesou raria - cinqucnta e três milhõ es setecentos e noventa mil 

seiscentos e cinquenta c um escudos; Receita do dia em operações orçarnentai s - vinte e oito 

milhões quatroc ento s c cinquenta e oito mil duzentos e trinta e oito escudos; Receita do dia em 

operações de tesouraria - duzentos e trinta e quatro mil trezentos e oitenta e um escudos; 

Despesa do dia em operações orçamemais - vinte e sete milhões quatrocentos e cmquenta e 

nove mil seiscentos e noventa e seis escudos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamentais - trinta e cinco mi lhões noventa e sete mi l novecent os e sessenta e seis escudos e 

sessenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - ci nquema e quatro 

milhões vinte e cinco mil e trinta c do is escudos. 
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AU~CÃQ .!' E BENs J OU'AMF :STO DF S I :\ CJ NTO : • Nl~~ 
seguimento da dehheraç ão tornada na ""0"0realizada em II de Junho. último e 'OI" d'.:31! 

dar inic io a arrematação , o . Sr. Pres idente saudou todos os presentes e prestou alguns i 
esclarecimentos sobre as condições de venda dos lotes n° 5, 6, 7, 8,13 e 14, da Urbanização e~ 
epígrafe . Segu idamen te, iniciou-se a arrematação dos lotes pela o rdem ind icada no edi tal. tendo 

sido deliber ado, por unanim idade , atribui r os lotes da segu inte forma : lote nO5 - José Antonio 

Magalhães Cardoso Marques - sete milhões e quinhentos mil escudos; lote n° 6 - Anto nio José 

Magalhães Cardoso Marques - seis milhões e novecentos mil escudos; lote n" 7 - Hugo André 

Simões Magalhães Cardoso Marques - seis milhões e novecentos mil escudos; e lote 8 - Diogo 

Filipe de Melo Cardoso - se is milhões e novece ntos mil esc udos. Rela tivam ente aos restantes 

lotes não foram apresent adas propos tas para a sua aquisiçã o. 

PERíODO DE A.'\' TES DA ORD EM DO D/A. 

SllGt s n ) t"s À C'\ \ J..\RA: • Esteve de novo presente o SI. Pinto que uma vez 

mais veio apresentar algumas sugestões que, na sua opinião, cont ribuirão para uma melhor 

qualidad e de vida de todos os avei rense s . Para alem disso . cri ticou o facto de alguns eleme ntos 

do Executivo pretenderem ver reduzido o seu tempo de intervenção nesta assembléia, atitude 

da qual disco rda, já que todos deverão ter a mesm a liberdade de expressão. Vo ltou lam bem a 

pedir aCâma ra, que lhe so luc ione o problema da sua situação hab itac iona l. 

lO~J~ P l§TR IA l. : - Também a D. Rosa Baca lhau veio perg untar uma vez 

mais se exis te algo de 1101,'0 relanvarnente à sua situação que. com urgência, quer ver reso lvida , 

ao que lhe foi respondido que o proc esso é len to dado es ta rem várias Ent idades envo lvidas mas 

que tudo se enca minha para uma reso lução que satisfaça a requerente 

I1INTA pE FREG ()t' SI A n E t\l~I!A.S : . De seg uida foi dada a palav ra ao SI. 

Jose Nunes Lourenço. proprietário de uma habitação. cujo rés-da-chão alugou . pelo periodo de 

seis meses. a Junta de Fregues ia de Aradas. para ali instalaç ão provi só ria dos seus se rviços 

enqua nto se realizassem as obras no ediflcic sede da mesma , tendo contudo esse prazo s ido já 

largamente u ltrapassado . Porém e dado que neste momento es tá a precisar das instalações, vem 

desta forma solicit ar à Câmara a reso lução do seu prob lema 
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Sobre a situação exposta, o Sr. Presidente lembrou que o conc urso para conclusão! !\ .AJ 
das obras de ampliação do edifício -sede da Junta, teve de ser anulado , tendo sido entretanto já ~ \' 

aberto novo, pelo que ate ao final do ano se prevê que as ob ras se conclu am. Tenni nou:~,....7 

agradecendo a disp onibilidade , compreensão do Mun lcip c perante a " 10.1 'iIO"'O, ''''d o~L 
comprometido que se ate ao fina l do ano o problema não esuver resolvido, encontrar-se- á umfJ '-' 

solução para Instalar a Junta, resolvendo assim esta questão . 

~L\ Rt\ \ur!'iICIP r\I - RE !JI'SIÚ ES : • No uso da palavra a Sr." Vereado ra 

Dr." Maria Amônia lamentou o facto de se estar co nstantemente a mudar ° local de realizaçã o 

das reuniões e sugeri u que seja resolvida es ta questão rapidamente para uma maior 

estabilidade . 

Na scquência desta intervenção suge riu também a muda nça ráp ida do relógio de 

ponto. dados os inco uvcmemes de os funcionários terem q UI:: at ravess ar a Praça para marcarem 

a sua presenç a ao serviço , Na sua opinião as instalações não têm operacionalidade nem 

conforto c, portant o, (em que se tentar minorar estes prob lemas e, no meno r espaço de tempo 

possíve l. Tentar arranja r um local definitivo 

No que se refe re á situação dos funcioná rios, o Sr. President e re feriu que se esta a 

procurar encon trar uma solução no sentido de melhora r as cond ições de trabalbo, quer do r és

do-chão, quer do primeiro andar. Mais informou que reco nhece que a diferença, em termo s de 

rendimento , entre uma pessoa que está feliz a trabalhar, é dez vezes superior das pessoas que á 

não têm o mesmo sentimento. 

Relativamente às mudanças , o Sr. Presidente referiu que esta foi a prim eira reunião 

publica realizada fora do edificio sede e reconhece u que, de facto , as condiç ões n ão têm sido as 

melhores. Sempr e que à mudanças, há sempre queixas que surge m e tem-se procurado ouv ir as 

sugestões e resolv er os problem as. 

Ainda sobre o mes mo assunto, o Sr. Vereador Eng . Belmiro Couto aludiu, também , 

as mas condições em que os funcionários desta Câm ara es tão a trab alhar, nomeadamen te no 

espaço do r és-do-chão . Na sua opinião devem ser tomadas medida s urgen tes para que se 

consiga uma condiçã o ambienta l favorável, quer para o public o, quer para as pessoas que lá 

trabalham 

rLllilliA!.JZACÁQ..I!A..RUA ÇO\ IIli\ TE:'iTES D\ GRArillE....GllERA...t: 

~J BRA - A Vereadora Dr," Maria Antónia critic ou o facto de a empresa 

Acta n" 28, de I de Julho de 1999 - P ág. J 



adjUdica tári~ da obra não fazer nada para, facilita r a pa,ssagem das pessoas, pois e Xi st e~ 
sistemas mais civilizados que perm item o trajecto temporár io. '" ~ 

O Sr. Presidente disse que, de facto, deviam ser colocados mais passadiç os A ob ra~7 

está a correr muito bem e tem esperança que, uma vez concluída, es tes contratempos " en1la~~ 
ser esquecidos p 

F Fl R -\ DO I IVR...Q : • A Sr." Vereadora aludiu, ainda, à pouca afluência que este 

ano a Feira do Livro teve , devendo-se talvez ao facto de o Cent ro Cu ltural de Congressos. local 

onde aquel a se realizo u, ser um pouco afast ado do centro da cidad e, ao que se seguiu troca de 

impress ões 

.E.S.r..E.crÁCllUlS ~A B AI XA DF S AN T O Ai'i TÓ:S IQ : • Ainda no uso da 

palavra e relativament e à peça "AuGaciar", encenad a pelo Crupe de Teatro Trigo Limpo 

AC'ER, no dia 26 de Junho ultimo, a Sr." Vereadora Dr.' Maria Antónia disse não con cordar 

com este tipo de es pectáculo que ocorreu na Baixa de Sant o Anló nio, pois não é o mais 

indicado para se fazer no meio de um bairro residencial, dado o inc ômodo que provoca aos 

residentes , 

áYE!SJ1!A.AR IllR...RAYARA: • A Dr." Mari a Ant ônia voltou a referir o caso dos 

ciganos que contin uam a fazer os despejos e a atirar o lixo para a Baixa de Sant o Ant ônio, 

sendo de toda à urgência reso lver este problema que se es tá-a arrasta r há já quase um ano c 

meio. 

[SQ)I \ n ,\ SJÇA DAS AG RAS no :SOR T E : • A Dr.- Mari a Ant ônia disse 

ainda, que os pais das cr ianças que freque ntam a Escola da Vera Cruz estão com uma certa 

ansiedade re lativamente ao desen rolar das ob ras de construção da nova escola, e quer em saber 

como eque irá decorrer o próximo ano lcctivo. 

o Sr. Presidente esclareceu que as obras j á começaram e a indicação que foi dada 

ao empreiteiro foi a de que as quatro salas necessári as para o início do ano lectivo. deverão 

estar concfuidas em Sctcmb ro 

.fB.I:d!U ÊNÇJA ARt'R TA :SA t'R t'G J!ES IA 1Jt' EsçrFlI!A: . Na seq uência 

da Presidên cia Aberta realizad a na Freguesia de Esgueira , a S,. Vereado ra Dr." Maria Antónia 
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disse que li freguesia estava muito despida de vegetação e suge riu a planta ção de árvores d~!,\.~ 

maneira a melhorar o respectivo ambient e ecológico. Sugeriu que se faça o que se fez emV \ 

Berlim : uma arvo re, um cidadão! , .. ~? 
O Sr. Vereador Prof Celso Santos fez também um reparo relativo a ultima /~ 

presidência aberta, nomeadarnc nt~, ao panfleto publicitário. Na sua opinião, tratando-se de umafJ 

pres idência aberta uma reumão pública e, portanto, há que distingui r dois princípi os é 

fundamenta is: ou se faz uma reunião pública para dar opo rtunidade aos residen tes numa 

determinada freguesia para manifestarem as suas opiniões, no sentido de serem resolvidos 

determinados assun tos ou. simplesmente, se faz um apelo ás pessoas para virem participar 

numa manifestação política. 

Ainda sobre o mesmo assunto, o Sr. Presidente, referiu que foi adoptado o mesmo 

procedimento , a mesma atitud e, em relação às outras presidê ncias . Neste sentido, não 

compreende porque só agora aparecem estes melindres. Em seu enten der , a presidência aberta 

correu muito bem e, além disso, referiu que achou boni ta a ide ia da Dr." Maria Antónia: "Por 

cada Esgueuense uma árvore". 

T RA NSMISS ÃO TFJ EV IS IV A n o pi A 10 J)F II I NIIO t ' IM H r!A L.J.M 

ú\Ç A pE r ORTJ)G \I : . No uso da pa lavra, o Sr. Vereador Domi ngos Cerqueira 

manifestou o seu descontentam ento relativamente transm issão telev isiva , por parte da RTPI , â 

dos dois eventos em epígrafe. Em sua op inião, foram acontecimentos de tão grande 

importância a nível naciona l que eram, por isso, merec~orcs de uma maior relevância 

publicitária por pan e daquele órgão de comunicação. O Sr. Vereador considerou o 

comportamento da Televisão do Estado Português como incorrecro e condenável. 

O Sr. Presidente subscrev eu inteiramente as crític as apontadas e considerando fel' 

sido um mau serviço prestado pela RTP. Os crit érios comerciais deviam ser substituído s pelos 

cnté rios da prestação de serviços públicos. A RTP não deu a cobertura necessária c crê que se 

pode escrever uma carta formal, j unto desta entidade. 

R IJA l i J)E !A:s t 'JRO : • Relativament e a este arruamento , ° Sr. Vereador 

Domingos Ccrqueira chamou a atenção para as crít icas que estão a ser feitas pelos 

comerciantes, essencialmente, de restaurantes, em virtude de os automobilistas contin uarem a 

usar a rua como passagem, levantando nuvens de poei ra. dadas as obra s que ali andam em 

curso Na sua opinião, deveria haver uma tomada de posiçã o por parte das autoridad es 

competentes, de maneira a evitar abusos desta natureza 
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CA:iA..._l! A.5....J)(!AT RO t' ST AC Õ E.S: - o Sr. Vereador Domingos Ccrq ue ira~ 

chamou li atenção para o problema da Cas a das Qu atro Estações. sita na Rua Manuel Finn in~~ 

que por estar 3handona.da. possui algumas j anelas e portas arrombadas. permitindo que pess,Jt/~, 
se introduzam na mesma para passar a noite, o que pode con stituir um perigo e uma maiOT(21 "---' 
degradação de um património que convem preserv ar. 

a Sr . Presidente comprometeu-se a mandar averiguar a situação 

I O PONÍM IA - Rl.lA...J!Q.l!EJ RA:MAR: - O Sr. Vereador Domingos Cerq ceira 

referiu ainda não concordar com a desig nação de "Rua do Beira- Mar" , a uma rua sem saída que 

mais não ê do que um beco , pois ente nde que um clube da terra que merece u uma Meda lha de 

Ouro deve ria ter uma rua ma is digna. Neste sent ido, sugeriu que se encontre um outro 

arruamento para a desi gnação referida, que melho r dignifique o Clube. 

lJ.AIllL\CÁ.Q..;...H.., AI O IA :\IE:ST OS : • Ao terminar a sua intervenção. o Sr 

vere ador solicitou, ainda, que sejam envidados esforços no sent ido de se reso lver o problem a 

da habitação para o Sr. Pintu, uma vez que a sua insistê ncia esta a criar uma situaç ão que, a seu 

ver, se está a tomar incomod a para a Câmara . 

O Se Vereador Prof. Celso San tos disse assoc iar-se a esta ques tão levantada pelo 

Sr. Vereador Domingos Cerquc ira, relativamente ao Se Pinto. A seu ver j á é altura de se tom ar 

alguma medida que seja favorável ao mun icipe, no sent ido de resol ver esta questão, uma vez 

que se está a tomar can sativo e desag radável para a Câma ra. 

També m no uso da pala vra, o Sr . Vereador Eng Bclm iro Cout o corroborou as 

palavras anteriormente proferidas, salien tando a neces sidade de se verifi car se o rnunicipe tem 

ou não razão e, a ter, algo tem de ser feito 

S PO RT C ) U8F RF I RA . I\I AR . Al.lUlll l.lCÃQJ)t' :\IEDA! liA DF m 'RO - 

Relativamente ao assunt o em des taque , o Se Veread or Prof. Celso Santos lamento u o facto de 

esta atribuição ler sido feita num a reunião em que não estavam presentes todos os Membros do 

Executivo, para que todos tivessem a oportunidade de se congratularem com o feito do Beira

Mar ao conquistar a Taça de Portuga l em Futebol. Fez contudo questão de se associ ar à pos ição 

assumida pela Câm ara, manifes tando, tam bém , o seu voto favorável 
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' ar o S~ . Vereador perguntou também se ~everi ficou maioria de votos na aprovação daf) \\.,Ad 

proposta e se foi respeitado o Regu lamento das DIstinções Honorífi cas. ~ \,; 

Em virtude de não ter tido possibilidade de esrar presente na dita reunião ,d~ 

Câmara, o Sr. Vereador Eng.",Belrniro.Couto manifes tou tam.bérn o seu desejo em se associ a~; -. ZJ... 
valo de louvor e de regozijo atnbuido ao C lube Desportivo Beira-Mar. Na sua opnuào, a 'f;j:j 
vitória deste clube deve ser um moti vo de satisfação e de orgulho e a atribuição da Medalha de 

Ouro deve ser um acto colectivo feito com maturidade e ponderação. e não o resultado de 

alguma euforia momentân ea 

ffiQGRA \ JAS I>F II IVENII JI}E : · Cont inuando, o Sr. Ver eador Prof. Cel so 

Santos referindo -se aos programas que estão a ser desenvolvidos para os jove ns. fez questão de 

salientar que eles não nasceram agora , uma vez que o Executivo anterior a este, instituiu, em 

termos de ordenamento do seu Plano e pela primeira vez, uma rubrica destinada ao apoio à 

Juventude e criou o Pelouro da Juventude, utilizando todos os meios disponí veis para o 

lançamento de programas para a ocupação dos tempos livres dos joven s. 

fRUT1)mJ..Q.S.: - O Sr. Vereador Prof. Celso Santos referiu ler com fr equência. 

na imprensa, a celebração de Protocolos, por pane da Câmara, muitos dos qua is ele não tem 

conhecimento. Neste sentido, manifestou a sua discordância com o facto de estes Protocolos 

não virem à Câmara para poderem ser conhecido s e assumidos sob a responsabilidade de todos 

os Membros do Executivo. 

Relativamente a esta questão o Sr. Presidente informou que lodos os Protocolos 

têm vindo ao conhecimento da Câmara 

!'A UÓ OI '. A DE SANTO !SID O RQ : - No uso da palavra, o Sr. Vereador I'ro f. 

Celso Santos deu conhecimento de um pedido formulado pela paróqu ia em destaque, li qual, na 

sequência da Presidência Aberta realizada na Freguesia de Eixo, so licita o apoio financeiro 

desta Câmara Municipa l para os traba lhos de conservação, beneficiação e restauro da Igreja 

Paroquial, nomeadamente de peças de paramentaria. de retábulos e respectivas imagens de 

elevado valor, e ainda no que se refere à criação de um espaço adequado a sua conservação. 

Face ao exposto, e em virtude de estas obras serem comparr icipadas pelo IPPAR, o 

Sr. Presidente referiu que se deverá aguardar o apoio daquele insut uto para depois se definir o 

montante a atribuir . 
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~QJA~: - o Sr. Vereador Eng. Belmiro Couto saudou a f~ 

organ ização do campc.olHl lU Europeu de Surf, pela esco lha da Praia de São Jacinto para a O.» 
reahzaçà o deste evento ~fJ' 

O Sr. Vereador manifestou também o seu desconten tame nto relativa mente ao fact 

de ter verificado, em du as revistas sobre as praias portuguesas , que São Jac into não consta 

das mesmas. Neste sentido, perguntou se São Jacinto foi desqualificada como praia. se foi 

absorvida pela Reserva ou se foi esquecida pelo Plano de Ordenamento da Orla Costeir a O Sr. 

Vereador considera necessário tomar uma posição li este respe ito. 

O Sr. Vereador Eng. Be1miro Co uto deu ainda conhecimento de uma reportagem 

que leu sobre barcos rnoliceiro s, onde era referido que estes j á não se co nstroem e que estão li 

acabar, o que não corresponde à verdade, pelo que, em sua opinião, a Câmara devia interv ir no 

sentido de esclarecer ° público, alertando , nomeadamente. os responsáveis da revista em 

questão 

De seguida, referiu-se também às reportagens transm itidas pelos canais televisivos 

que, essencialmente, incidem sobre temas relacionados com Lisboa, motivo pelo qual considera 

que os responsáveis pelas comunidades locais deveri am intervir no scmido de pugnar pela 

existência de tele visões locais. 

- Seguidamente e com referência às intervenções atrás transcri tas dos Senhores 

Vereadores Dr." Maria Antônia, Domingos Cerque ira, Pro f Celso Santo s e Eng." Betnnr o 

Couto, o Sr. Vereador Eng. Cruz Tavares referiu que nada do que pe los mesmos foi dito lhe 

merece qualquer discordância. Neste sentido, faz dele as suas palavras e sublinha do is ou três 

aspectos: Quanto à observação feita pelo Sr. Vereador Prof. Celso Santos, relativamente ao 

panfleto publicitário, disse que é um indic io e que procedimento igual foi repeudc aquando da 

inauguração do Parque dos Desportos Radicais, na Baixa de Santo Ant ônio. onde a acçào de 

marketing foi reservada ao Sr. Presidente e aos Vereadores da situação . 

Em relação aos dois munícipes que têm vindo com persistência a estas reuniões, o 

Sr. Vereador solic itou à Câmar a que esta situação não se volte a repelir. Na sua opinião, há 

situações que não têm saída do ponto de vista da Câmara e tem que se recorrer aos Tribunais e, 

se for esse o caso, entào terão que ser informados, no sentido de saber se há alguma solução e, 

se ela existir, então que seja de imediato tomada. 
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Entr etanto ausentar am-se da reuniã o o.~· Sr s. Vereadores Edua rdo Feio, pr~.y 
Cel~ l' Sum os e Eng. o n etmiro Como. ~~ , 

~TO 1)0 \ Jlf I'iDº Il F J.Jlli.(OR.ES-D.E.......lJASQ.Ut'T.. B(~ 
suasnuos.-Relat ivamente ao assunto em epígrafe. que terâ lugar entre 15 e 2 1 do co rrente P 
mês. no Pavilhão dos Galitos , e por proposta do Sr. Presidente, foi delibe rado, por 

unanimidade, conceder um subsidio no montante de dois milhões de escudos á Assoc iação de 

Basquete bol de Aveiro, destina do ao pagamento de diversas despesas, designadumente, com a 

equipa de volunt ários, serviços de limpeza, aluguer de apare lhagem, etc.. 

r XÉ RC !T O l'ORTJ..:{il"f·S - ÁRE A M il !lAR nrSÃ O JACI NTO - Pelo Sr 

Vc-ea õor Jaime Borges foi dado conhecime nto de que o 2.° Batalhão de Infantaria 

Aerotransportado (2 .° BIAT), sediado em Silo Jacinto . no âmbito da Missão de Apoio à PaI. 

para a Bósnia Herzegovina. pretende levar a efe ito, no período de Junho de 1999 a Janeiro de 

2000, diversas acç ões de natureza humanitária no sentido de mino rar as carências das 

populações locais. Neste sentido, solicita o apoio desta Câma ra Municipal para a cedênc ia de 

equipamento diverso, nomeadamen te papeleiros elou artigos simi lares. 

Face ao exposto, o Sr. Presidente informou não ser possível. de mome nto. 

satisfazer este pedido, em virtude de não haver dispon ibilidade do material solic itado, 

procedendo-se à sua cedência logo que esta seja possível. 

~L: - O Sr. Vereador Jaime Borges deu conhecimento de 

um relatório da Técnica Superior de Biblioteca, que aqui se dá flor transc rito. sobre o 

funcionamento da Livraria Municipal, instalada presentemente na Casa dos Morgados da 

Pedricosa. De acordo com aquele relatório, a abertura da Livraria, naquele local. tomou o 

mesmo num espaço privi legiado para a promoção das edições da Autarquia, um espaço de 

exposição e venda destas, e de promoção de autores de Aveiro, não w na literatura como 

também nas artes plásticas. Ainda segundo aquele docemen te, durante o período de 23 de Abril 

a 28 de Junho, do corrente ano, foram vendidos 249 livros. tendo-se realizado um total de 

quatrocentos seten ta e sete mil escudos, rcgistando-se um aumente substancial em relação ao 

período de Janeiro a Março, no qual se realiza ram apenas trezentos e quarenta e oito mil 

duzentos e cinqucnta e cinco escudos . 
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AGROVOl IGA 99 - FOR~ECI ~tt'NT()S AQ.!.illil.CÃQ.J!UKCAs.......DE 4 

fI.:mO._f lH II\IOS F VARAS DF F1JCAl l r Tp: .. O Sr. V ereador Eog.o Cruz Tavares deu ~: 
conhecimento que, em face da necessidade urgente de se proceder à aquisição do materi al s:,
epígrafe, para a Agrovouga 99, foi cfectuada uma consulta de preços a várias empresas d / 

especialidade Assim, de acordo com uma informação da Divisão de Serviço s Gerais. e tend I 

em consideração o cr itério do mais baixo preço , fui deliberado, por unanimidade, adjudicar à 

Firma VICTOR FRIAS , LOA.• na moda lidade de ajuste dir ecto. pela importância total de 

trezentos c cinquenla mil escudos . acresc ida de IVA., a aquisição do referido mat erial 

LIl~ll_=-...n!l::.ll_=.....llAllH.I.AL1!lY.E.RS9: ... Também 110 seguimento de uma 

consulta de preços para a aqu isição de diver so material, designadamente, mangas plást icas, 

rolos de rede, caixas de pregos, etc., para a edição do corrente ano da Agrovo uga. e atendend o a 

uma informação da OSG, o Executivo, deliberou, por unanimidade, adjudicar à Firma 

MARTELO ELÉCT RICO, LOA, na modalida de de ajuste dircc to, pelo valor de quinh entos mil 

escudos. acrescido de IVA, por ser a proposta que apresen tou o preço mais baixo, nos termos 

da alínea b) do n" I do art" 70 do Dec reto-Lei n" 55195, de 29 de Março 

:ill.!:lE..I!A.ltE....fllRIllG l"..E.SA IW O:\"CO ! OGIA: - O Sr. Vereador Domingos 

Cerque ira deu con hecimento de um ped ido formulad o pela soc iedade em destaque , a qua l 

solicita o apoio desta Câmara Mu nicipal para a real ização de um congresso , em Aveirc , nos 

próximos dias 6, 7, 8 e 9 de Outu bro. Foi deli berado , por unan imidade, apoiar a realização do 

evento mediant e a ced ência de um autocarro para o transporte dos congre ssista s dos hotéis para 

o Centro de Congressos e para o seu regresso e mediante a ccd ência de lancha para o passeio na 

Ria nos dias 7 e x de Ourubro. 

Entrerenn de /l O VO II U sala tI S S rs. Vereadores Eduardo Feio, Prvj. Celso S al/los e 

Eng.~ Belmiro Como. 

UO:\l REI ROS l\'O\,OS: . Foi presente um o ficio remetid o pela Compa nhia 

Voluntária de Salvação Pub lica Gu ilherme Gomes Fernandes - Bombeiros Novos, onde é 

solicitado que o subsidio, referente ao ano corrente ano, a atribuir àquela Associaçã o, sej a 

distribuíd o por quatro tranches trimestra is. O Executivo delibero u, por unanimidade autorizar o 
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pagamento do montan te corresp ondente ao primeiro semes tre, cujo val&(ascend e a ci~i~ 
müh õcs de escudos . ~..( ~ 

ASSOC IAÇ ÃO Hl J:\UNITÁR IA DO S HOM B E I RO S "O! I!NI ÁRIO S n F . . . ~.<:'-
AYL!.RQ: - Face a um pedido formulado pela Associação Humanitár ia dos Bomh c lH~
 

Voluntários de Aveiro, o Executivo deliberou, por unanimidade, autoriza r que o s UbS id i~
 
referente ao corrent.e ano, a atribuir àquela Associação, seja dist ribuído por quatro tr an~/
 
rnmcstrars. tendo Sido também autoriza do o paga mento do monta nte referente ao pnm erru
 

semestre, no valor de cinco mil hões de esc udos
 

QRU~LDE......IRA..l!.A.LlJ.!!: - De seguida deu-se início à upreciaç âo d".~ 

assuntos constantes da ordem de trabalhos. 

l:l.A.HIT ACÕ ES SO CIA IS DE ,\I AT AD UCO S O BR \S IlE RF PAR 4CÃ O F 

~: - Face à informação prestada pela DOM·D PO. a dar nota da necessidade de 

execução de obras de pinturas exterio res, interiores, e ob ras de reparação de fendilhaç óes nas 

habitações em epígrafe, bem como a colocação de telas nas pla tibandas , foi deliberado, por 

unanimid ade , proceder à abertura de concurso limitado, com base na alínea 'o) do n" 2 do arr" 

48 do Decreto Lei n" 59!99, de 2 de Março, para a empreitada em epígrafe. j á incluída no Plano 

de Activid adcs do ano em curso, prevendo-se uma estimativ a de custos na ordem dos nove 

milhões setecentos e trinta e oito mil. setecentos e cinquenta escudos 

Por unanimidade, foi ainda deliberado, aprovar o respectivo caderno de encargos e 

programa de concurso, Juntos ao correspondente processo. 

IIABIT ACÜ FS SOC IAIS 1) [ SÁ O ,JAC INTO I O BRAS IW RE PA R -\CÁ O 

U11"IT..!.l-R.1, ' De acordo com uma info rmação do DOM -OPO, a propôr a abertura de 

concurso para a empre itada em epígrafe, nomeadamen te a execução de ob ras de pinturas 

exteriores, interiores, e obras de reparação de fcndilh ações nas habitações, e substituição de 

alcatifa. foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com a mesma . abrir concurso limitado 

para o efeito, nos termos da alínea 'o) do n" 2 do art" 48 do Decreto-Lei n" 59/99, de 2 de 

Março, c j á prevista no Plano de Actividades do ano em curso, cujos custos se estimam em dez 

milhões trezentos e trinta e um mil duzentos e cinq uenta escudos. 
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'-" Mais foi deliberado , por unanimidade, aprova r o respectivo cade rno de encargos e 

programa de concurso, j untos ao correspondente processo. ~~d 

~\ S ()(} CO:\ C F I 110 _ FSCOI A N · 1 Il F À V...ElIillJ,U :.RAJ:RrV \

I~QJillS-'iAl'l lIÁRlUS . De acordo com a inform ação prestad a pelo, s m"o~' 
Municipais competentes, segundo a qual as casas de banho do edifício velho da escola referida 

em epígrafe apresentam sinais de degradação, o Executivo deliberou, por unanim idade, 

proceder à abertura de concurso limitado para a realização da empreitada em ep ígrafe, para a 

qual se pre vê uma estimativa de um milhão, setecentos e sessen ta c nove mil. novecentos e 

cmquenta escu dos. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o Caderno de Encargos c 

Programa de Concurso respectivos 

.l.S.TAD~L\ R I Q D!JAlUE - ÇO~CFPÇ ÀO.CO:\'SIR L!..C.ÁQ..J!U...N!l.Q 

àRK~tJ::rIT.Q : - Face à informaçân prestada pelo Dir ector do Departamen to de Obra s 

Munic ipais, e de acordo com o prece ituado na alínea b) do art.' 99.° do Decreto-Lei n." 405193. 

de 3 de Dezembro , foi delibera do, por unanimidade. proceder à anulação do presente concu rso, 

aberto por delibera ção de 18 de Março último, em virtude de as propostas apresentarem valores 

muito acima do valor base previsto . Mais foi deliberado, também por unanimidade, proceder à 

abertura de novo concu rso, na moda lidad e de ajuste directo, com cons ulta a três entidades, nos 

termos da alínea d) do pon to 2 do art." 48.0 do Decreto-Lei n."$9/99, de 2 de Março 

Foi também deliber ado, igualmen te por unanimid ade, aprovar os rcspect ivos 

Caderno de Encargos e Programa de Concurso 

EM t REI[A[)A~IIllill.:RA S NA Q(JJ :'STA no ClU'ZE IRO 

De acordo com a informação prestada pelos Serviços Municipa is co mpetentes. a qual se oá 

aqui por Transcrita, e em .... irtude da entrada em vigor do novo regime ju rídico das empreit adas 

de obras públicas, o Executivo deliberou , por unanimidade, proceder à anulação do presente 

concurso e à abertura de novo, desta vec na modal idade de conc urso limitado sem publicação 

de anúncio, de acordo com o previ sto na alinea b) do n." 2 do art." 48 do Decreto-Lei n." 59:'99, 

de 2 Março, prevendo -se uma estimativa de custos na ordem dos trinta e cinco milhões de 

escudos 
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Face ao exposto, e de aco rdo com a referida informaç ão. foi del iberado . p~ 
unani midade , autori zar a firma adj ud icatária a proceder as alt erações neces sárias, como 

traba lhos a mais. pelo valo r de seiscen tos e noven ta e um mil escudos, os quais corr espond em a 

20% do valor da adjudicação. ~ 

n} H NEC I ' I E !'<i' Iº--.1!E.......ERJ!A.llI:JSn.L.r.\ RA....illLIRA.I~
 
EXT EHNOS n A, CÂ i\I \ R :\ MUN~UYElRU : - Co nsiderando li de1i b:rJ;~ 
tomada na reuni ão de 25 de Fevereiro último, que procede u a abertu ra de concurso por 

negociação com publicação prév ia do anúnci o para o fornecim ento em destaqu e. foi present e à 

consideração do Executivo o relatório ela borado pe la Comissão de Aná lise das Ca ndidataras, 

segundo o qual os concorrentes res ponde ram satisfatoriamente aos vá rios itens ex igidos , pelo 

que foram todos admitidos. 

r.RUGRA.llA_OT~U....!:U.R. L...ACCÃ.U::: - O Sr . Vereado r Jaim e 

r.or ges leu li inform ação n" 22 1/99 dos S MH, li qual re fere que a semel hança dos ano s 

ameno res, em que fo ram le...-ados a cabo Program as de Ocu pação dos Tem pos Livres, pelo 

Projecto "Continuar... Santiago /Grin é", ira realiz ar-se o Programa em epígra fe , durant e o 

período de 19 de Julho a 28 de Agosto. pró ximo , sendo o mesmo oper acion aliza do pelas 

"Plo rinhas do Vouga". 

Atendendo à imponência deste Programa na oc upação dos tempos hvres das 

crianças/adolesce ntes de a lgumas zonas carenciadas do Munia fpio , a Câmara delib erou. por 

unanimidade , conceder um subsidio no va lor de um mi lhão e quinhentos mil escudos às 

"Flo nn has do vocga" • IPSS, para compart icipar nas des pesas com o pagamento a 25 jovens 

monitores. bem como para o pagam ento de outras despesas. nomeadamente, com o sub

programa "Férias Desportivas", incluí do no suprac itado Programa. 

I"'DITArÃO - s lI1.!ACÃüJlLn.Jt"RG Ê:" C1A: - Fo i presen te a inform aç ão 

n" 234/<)<)dos Serviços Municipais de Habitação a dar nota do inquérito cfectuado ao agregado 

famil iar de Albino Nogueira Alves Pinto , °qua l foi objccto de Acç ão de Despejo, cuja sentença 

já transitou em ju lgado e o prazo para aban donar a hab itação expirou em 31 de Maio, findo 

Dado que os rendimentos do ag regado familiar não permi tem arre ndar umu habitaç ão no 

mercado habi tac ional no rmal. foi deliberado. por unanimidade, consid erar o mesmo em 

situação de emergênc ia, e logo que s urja uma habitação dis ponív e l proceder ao seu 
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realoj arnen to ~k 

~J: • Face à expo sição apresentada por Caroli na Soares c de acordo (~ " 
com a mformacêo ,no 224/99 dos SMIt que aqui se dá CO~O transcrita, fOi. d e li be r~do.~» 

unanimidade, considerar a mesma em situação de emergência. por lhe ler sido movida um'a! 

Acçâo de Despejo e não ler possibilidades econ ômicas para arren dar uma ou tra habita ção. tJ!'--
4 

JlAD..lIA CÃO pR OA:".' ! Z ' CÃO DF SANTI AGO : - A Câmar a lomou 

conhecimento de uma informação pres tada pe los Serv iços Munic ipa is de Habitação. a dar not a 

do requ erimen to apresentado por Judite Maria Fernand es Pedras, residente na Urbanização de 

Santiago, Bloco 9 - 2° C, a solicitar que não lhe sejam cobrados j uros de mora relativo à falta 

de pagame nto da renda de Dezembro do ano li ndo, por mo tivo de erro do seu Banco, que não 

efecruou a trans ferência dev ida. 

Por unanimidade. foi de liberado. perdoar os ju ros de mor a 

I.J!E.ll...:... A IRR o.....soClAl n A anSIA Da GRI~ É: - O Sr Vereador Jaime 

Borges deu co nhe cimento de um requerimento apresentado por Sand ra Cláudia Sousa Costa 

Cabeça, morado ra no Bloco 8 -4 , lO/E, do Bairro Socia l em epígrafe . em regime de 

arrendam ento, a soli citar que a Câmara lhe pennita efec tuar o pagamen to das rend as em atraso. 

em prestações mensai s a de fini r oportun amen te , por mot ivo de se enco ntrar em processo de 

divórc io . 

Após análise do respec tivo processo , a Câmara delibe rou, por una nimid ade, e 

conforme informação dos SMII, deferir o ped ido da requerente 

l LABlL\C\O SO" \I :\'AS FREc n 'SIAS R1!Rd1S.....:....AIJUll.l.CÁ!L.DE 

FOGO S EM E IXO : • Considerando a informação prestada pelos SMH , com vis ta à atribuição 

de I fogo T2, na modali dade de arrendamen to, na freguesia de Eixo, foi deliberado. por 

unanimidade, procede r à abert ura de concurso para o efei to, destinado unicamente a residentes 

naquela freguesia e que não poss uam casa própria, cons iderando -se desde já aprovad o o 

respectivo programa de concurso. 

Mais foi de liberado, por unanim idade , aprova r e a fixa r, nos termos lega is, o aviso 

de abertura do referido concurso. 
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ACCÃo...s OC JA. I.J:~R: - De novo no uso da palavra, o Sr. Vereador Jaime
 

Borges [cu a acta da reunião rea lizada pelo Consc lh~ Cons ultivo de Acção Social ESCOla,r. no ,
 ";r;
passado dia 16 de Junho, em que foram tratados diversos assunto respeuanres aos apoios a 

presta,r em matéria de .acçãO soc ia l esco.lar. e cujo leo.f aqui se dá co mo lranscr i.to e fie. a a r3t'.'. 
pane integrante do correspo ndente processo. 

Por unanimidade, foi delib erado, considera r aprovado o refendo documen to \; 

excep to no ponto rela tivo ao "preen chimento de boletin s", o qual a Câmara con sidera qr 

deverá ser recti flcado no sentido de ser obrigatório o preenchim ento dos mesmo s por part e de 

todos os alunos que pretendam usufruir de subsíd ios. 

",um" ut' I N f~CJA _D!t.GHJ~: • De acordo com a informação prestada 

pelos Serviços de Educação desta Câmara Municipal. foi deliberado. por unanimidade, 

proceder a recnfic aç âo, na pan e respect iva. da del iberação tomada na reunião de 2 de Junho 

ultimo, no sen tido de o subsidio atrib uido ao Jardim de Infân cia referido em epígra fe, destinado 

ao pagamen to de uma colônia de férias, ser processado à Junta de Fregues ia de Santa Joana, a 

qual se encarregará de o transferir para o Jardim de Infância, em virtude de es te ainda não se 

cncontrarlcga[rnente const ituido, 

J I.lliIA _DILFIlE!i1.!.ES.J.A)A..!!.!JlRlA: - Pelo Sr. Vereador Jaime Borges foi 

dado con hecim ento de um oficio remet ido pela Junta de Freguesia em des taque. a qual , no 

âmbito da realizaçã o do "Concurso Varandas e Jardins Flon tlos". so licita a com participaçã o 

desta Câm ara Municipa l nas despesa s com a orga nizaçã o deste evento, atendend o ao facto de o 

valor dos prêmios a at ribuir ascend er a cem mil escudos. 

Face ao exposto , o Executivo deliberou, por unan imidad e, proce der à atribuição de 

um subsi dio do valor de cem mil esc udos, não obstante os Srs . Vereadores Prof. Celso Santos e 

Eng. Bctnu ro Couto terem manifestado o seu desagrado , em virtu de de consid erarem não fazer 

sentido promove r agora um conc urso que, apesar de ter sido sempre organizado pela Câmara 

com a colaboração das Juntas de Freguesia . foi transferido para a Junta de Freguesia da Glória 

WJ~~: - Face a dois pedidos apresentados, o Exec utivo de libero u, por 

unanimidade, proceder à aqui sição de 50 exem plares de cada uma da s segu intes obras : "2016 

Amor Cosmo l ógico", de João Lemos, pelo valor unitário de mi l escudo s, c ''.\'01 da Ca_~a" , de 

Rosa Maria Olivei ra. pelo valor to tal de sesse nta e cinco mil escudos 
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~"M:Q.L.Aj)Ut(jS ICA nAQU I~IA no p( CAno: - 1'\0 uso da palavra, o sr'f~t11 : 

Vereador Jaim e Borges , trouxe ao con hecim ento ria Câmara o teor do protoco lo a ce lebrar en~ . 

esta Câmara Municip al e a Esco la de Música da Quint a .do Pi cado, tendo tecido al gullla~ f I 

considerações. nomeadament e de que caberá à Câmara a atribuiç ão mensa l de um subsidio n~ 

valor de cento e vinte mil escu dos, a atribuir àquel a Entidade, c com o contrapartida a Escola de 

Musicá acor dara com os Serviços de Cultur a, a participação em 4 actividades a realizar em 

datas e loca is a acordar mutuamente. 

Por unanimidade, foi deliberado , conside rar aprovado aquele docu men to. o qual 

fica a fazer pane Integrante da presente acta. 

~: - Por propo sta do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares e atendendo ao 

aumento de enca rgos com o pessoa l e combus tível gerados pela entrada em funcionamento da 

nova lancha "Du nas de S Jacinto", foi delibera do . por unan imidad e, aument ar o suprimento 

mensal que vem sendo pago à TRANSRIA, para o valor de três milhões de escudos 

Sobr e o assunto, o Sr. Vereador Eng." Belm iro Co uto declarou que embo ra aprove 

a proposta , discorda do procedimento seguid o pela Câmara para co brir os d éfices da acnvidade. 

cons iderando-o desadequado em funçâu dos activ os da empresa c em itindo a opinião de que 

seria preferível a Câmara atribuir um subsidio à Transria para a ex ploração do serviço público 

prestado 

Seguidamente, o Sr. Vereador Eng ." Cruz Tava res deu conheci mento de que a nov a 

embarcação se encontr a a prestar provas de mar c que: a AI'A foi já contac tada no sentido de 

autoriza r que as lanchas venham a atracar na antiga lora, o que permitirá que sejam criadas 

carreiras di rectas de S Jacinto para Aveiro. para o que lambem já se enco ntra marcada uma 

reunião com a Au roviação Aveire nse. 

' G RO Y O I1G '\ : - O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares trouxe ao co nhec imento da 

Câmara, o orçamento previsto para o 56" Concurso da Raça Holsle in de Aveiro. a realiza r nos 

próximos dias 17 e 18 de Julho, integ rado no Certam e em epí grafe . 

Por propo sta do mesmo Sr. Vereador e atendendo qu e este é o concu rso de bovi nos 

mais antigo do pais, foi delib erado, por unanimidade, conc eder um subsíd io Associação de â 

Criadores da Raça Hols tcin da Região Centro, no montant e de cinco mi lhões qu atrocen tos e 
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sessenta e seis escudos. com vista a comparticipar nas despesas com a organização d aq u e~~ 
evento ML I 

Continuando no uso da palavra. o Sr. Vereador ~ng . Cruz Tavares, informou a~ I 

o Executivo do prog rama da Festa ~aurom áqu i .c a que irá mais uma vez realizar-se n-:j • 

encerramento da Agrovouga. mars prec isame nte dia 18 de Julho, pr óximo, pe las 18 horas, ~ 

que contara com a participação dos Cavaleiros João Palha Rebelo Teles c Manuel Jorge de 

Oliveira, Cé sar de La Fucn te e S ônia Matia s, e o Grup o de Forcados Amadores do Aposento da 

Chamusca, sendo os touros da responsabilidade da Gana daria de Ma nuel Veiga 

\ G RO\'OI JC " • Pl'B.LJ..Cl.nA.I!.: - Foi ainda deliberad o, por unanimidade . 

ratif icar o despacho do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares, que autorizou a inserção de duas 

páginas, uma com o programa e outra com o can az da A grovouga'ç ç, no Boletim Informativo 

LACTlCOOP, pelo quant ia de sessenta mi l escudos , acrescido de IVA, 

II ' :ST ·' I'" FRt' G I1FSIA Il F E I XO _ c F n f' NC I :\ lU ' 1\1.:\IERlA lS: Pelo Sr 

Vereador Eduardo Feio foi apresentado um oficio da Junta de Freg uesia de Eixo no qual se 

solicita a cedênc ia de material, nomeadamente , blocos, barras de ferro e SilCUS de cimen to, 

destinados á cons trução de um muro de vedação de uma propriedade , na Rua da Azenha de 

Baixo, sua no lugar de Azurva, daquela Freguesia, lendo sido deliberado, por unanim idade, 

autorizar que seja cedido o material pretendido, sendo o seu valor de ce nto e setenta e um mi l e 

oitocentos e vinte escudos, acrescido de lVA. 

,J1j:\"T A IlF t'RHiIJFS IA Il E SA:S TA lO ' NA I!WI\ J . Face ao oficio da 

Junta de Freguesia em epígrafe, onde se solicita a cedência de bancos para colocação em vários 

pontos daquela Autarquia, foi deliberado, por unanimidade, ceder o equ ipamen to requeri do, 

dentro das disponibilidades da Câmara, 

A.Q.lli.SlCÃ Q DE Q,,;\" COS m ' IARJ>l l\1; - Face à necessidad e de aquisição de 

bancos de jardim, e em sequência de consulta de preços, previamente efectuada junto de firmas 

da especialidade, foi també m deliberado. por unanimidade . adjud icar à Firma ALBA

FÁBRICAS M ETALÚRGICAS - OE A UGUSTO M.ARTINS P EREIRA, H ERDEIROS, na moda lidade de 

ajuste directo, a aquisição de cinquenta bancos de jar dim. pela quantia de oitoc entos e 
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cinq uenra e oito mil esc udos, acr~ i do de iVA, nos lermos do ne 7 do Art° 31" e da alínea ~0 ' 
do n° I do Art ° 70" do Decreto-Lei n° 55/95, de 29 de Março. ~à , 

RJill1G~llllli..IillJ\O=' . Por proposta do S, Presidente, Co; d' libo# : 

por unanimidade, proceder ao pagamento do aluguer de um au'ocarro. o qual ascende a novenla~ 

e cinco mil escudo s. para a deslo cação de um grupo de kOSOV3rt:S a Lisboa. pa ra uma reunião 

religiosa com a comunidade muçulmana. 

A.S.S.llCIACÃQJ.QRTI.!..G..l!ESA In- PAIS E U IIGQs........I!íLU O.Al!ÁQ 

DEfJ CJtJ'IT}:......M..Eril:A: - Em resultado de um pedido formulado pela associação em 

destaque, o Execut ivo delib erou, por unanimidade. rat ificar o despacho do Sr. Vereado r 

Eduardo Feio que autorizou o transporte de solip as da Zon a Industrial de Tahoeira para o 

Parque Natural das Dunas de São Jacinto, no âmbito do projecto de educaç ão ambiental 

"Parques Naturais - um percurso para todos". 

ASSOCl \ ( ,\ 0 c\VF J ~St..J!E "E I A Il F CR !JZ.El.R.Q: - Face a um pedido 

de apoio formulado pela assoc iação supracitada, relativo à realização do 1.· Grande Evento 

com v eleiros de Cruzeiro da Zona Centro, o Executivo delibero u, por unanimidade, procede r à 

atribuição de um subsidio do valor de cem mil escudos, com vista a apoiar financeiramente a 

realização deste evento . 

x EXPOS ICr\ O CA:'lõI!'SA Ne\Cl.Q:sA..L....D.E....AY.E.l.KO - Face a um oficio 

remetido pela com issão organizadora da exposição referida em ep ígrafe, foi deliberado, com a 

abstenção da Sr." Vereadora Dr." Maria Antó nia, proceder à ofe rta de um troféu des tinado a ser 

atribuido aos participantes no evento em destaque 

~I T B F " E AVE' IRO : - O Sr. Vereador Jaime Borges deu conhecimento ao 

Executivo de que o filme "Não Dá", produção do Cineclub e de Aveiro, vence u a Serpente de 

Prata do Festival Intemacional de Cinema de Óbidos, Filmóbidos '99, da World Assoc iation of 

Medical and Health Films, numa secção competit iva que integrava oitenta e sete filmes de mais 

de quinze países e três continentes. Mais informou que foram já oficializados convites para a 

participação do referido filme em similares festivais de cinema de Espanha. França, Bélgica , 

Cuba, Equador, Argentina e Estados Unidos da América, tomando-se, por esta via. um 
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importa nte veicu lo de apresentação, para o pais. região e concelho, da nossa cultura e do ~eV 
das preocupações sociais contemporâneas. f~ 

~ 
,v"'e moo",,'o ausentou-se du reun i ão o S ,_Vereador Eog. · Betmiro Couto. ~ 

r.ARQIJE l\H HSICII' AI DE CA MP ISMO : • Por propost a do Sr. Vereador Eng. 

Cruz Tavares , foi del iberado, por unan imidade, proce der a uma consulta de preços j unto de 

duas fir mas, com vista ao fomecimento de duches quentes para os utentes do Parque Municipal 

de Campismo de S. Jacinto, utilizando o sistema ali instalado, e para o qual se prevê uma 

estimativa de custos na ordem do um milhão e duzentos mil escu dos/ano 

tsI.lllli1....1~ iSllc...QlULZON A nA G RAN IA; - No seguimento tia 

delib eração de 17 de Junho. último, foi aprec iada a informação n" 18/99 do DPGP , aonde 

consta uma propos ta para uma recti ficação pontu al ao E.V . da Zona da Granj a, moti vada pelo 

facto de ter sido alterada a implantação do comp lexo de Piscina s do Sporting Clube de Aveiro . 

e da necess idade da redefiniçào do traçado dos arruamen tos en volventes, em conformidade 

com a planta j unta ao processo, a qual leve em linha de conta o reaju ste da implantação das 

construções ao cadastro, segundo os arruamentos atrás referidos. 

Após lerem sido prestados alguns esc larecimentos pelo Sr. Eng. Cruz, o Executivo 

deliberou, por unanimidade , autorizar a rectificação, de acordo com a proposta apresentada 

AI IIt NACÃO lU' UFNS _ :m lHA Dl AS Dl ' F1RQL : • O Sr. Presidente leu uma 

informação do DPGP, segundo a qual na seqüência da hasta pública realizada durante a reunião 

de Câmara de 5 de Novem bro, do ano findo, a casa n- 1 do Loteamento de Eirol, foi licitada a 

favor de Joaqui m Ferreira Fernandes. Contudo, a partir dessa altura, surgiram alguns problemas 

com o adquirente da moradia, nomeadamente, com o facto de ate à presente data não ler 

concretizado qualquer pagamento a esta Câmara, e tendo decorrido sete meses da hasta pública, 

verifica-se que não houve cumprimento das condições de venda, quer relativamente ao 

pagamento da SISA, quer aos 10% do preço como sinal e principio de pagamento da habitação 

Considerando que nos termos do n° 2 da alínea d) do ponto 6 das Condições de 

Venda, a falta de cumprimento, por parte do adjudicatário. das condições supracitadas, implica 

a renúncia à compra da hab itação, foi deliberado, por unanimidad e, autorizar a anulação da 

alienação da citada moradia 
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Entr etanto ausentou-se da reun ião o Sr. Vereador Eduu rdo Feio. r~ ,
IJ.C'."AUlce : 

.\o! JISIC'ÃO lU' IW NS: - Em face da informação n" 69, prestada pe lo OPGP, foi , 

delibc.radÜ'por Ul.lanimidade. adqUi ~ ir.a Ana paUl.a Duarte Neto, um terreno urbano com a á~~' 
de 1.200 m", localizado junto do Edifício-sede da Junta de Freguesia de N" Sra. de Fátima, pc ' 

quant ia de três milhões novecentos e cmq uent a mil escudos . 

AOU I5 ICAo In' HFN S FST AC ÃQ f i EV .\ TÓ RI \ D.E....B~E..S..S..Q - 

De seguida. foi lambem deliberado, por unanimidade, nos termos da informaçã o n" 67/99 do 

DPGP, autorizar a aquisição de um terreno rústico, sito na Rua da Am arona, Fregues ia de 

Aradas. com a área de L.l6ü m" , pertencente a Maria Bemarde te Paiva Dias . pelo montante de 

um milhão e seiscentos mil escudos, dest inando-se o mesmo á Estação Elevatória de 

Bonsucesso . 

!' t-Rl\ IUT A pF IWNS- Fse m A N" L DA..YE.R.A.J:RUZ : - Ainda de acordo 

com uma informação prestada pelo OPGP, foi deliberad o, por unanimidade, perm utar um 

terreno omisso á matriz urbana , com a área de 110 metros quadra dos , des tinado a integrar na 

área da Escola em epígra fe, ao qual foi atribuído o valor de cinco milhões e quinhentos mil 

escudos, acrescido de um milhão trezentos e cinquenta mil escudos de benfeitorias, muros 

circundantes c garagem, o que perfaz um total de seis milh ões e oitocentos cinquenta mil 

escudos, pertencente a Maria Alice DIas Barros e Outros, pe lo lote n". 13 do Loteamento de S 

Jacinto, co m a área de 408 m', pertença desta Autarquia, com o valor de oito milhões e 

quatrocentos mi l escudos [vale r médio da última hasta pública), pelo que dever á entregar à 

Câmara o valor diferencial de um milhão quinhentos e cinqucnta mil escudos . 

AC)! lIS IC \() n F 1I t'~S : - Considerando o teor di' informação prestada pelo OrGr, 

de I de Julho, corrente, foi del iberado , por unanim idade, nos termo s da mesma, autorizar a 

aquisição de pan e de um terreno rústico inscrito sob o n· 212, da Freguesia da vere Cruz , com a 

área de \300 m", sito na Rua da Granja, inserido no p.r . da Granja, pertencen te a Manuel Maria 

Simões dos Reis e Outro, tendo sido acord ado o seguinte: o propri etário cede a titulo gratuito 

480 m' de terreno para abertura de um anua menta e a Câmara adquire uma parcela de 260 rn! do 

supracitado terreno para integrar na área envolvente às Piscinas do Spon ing Clube de Aveiro, 
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pelo valor de dois milhões e cem mi l escudos , a pagar em três prestações mensais, seg uidas, de ~ 
700.000$ 00 cada, sendo a primei ra no acre do Contrato Promessa Co mpra e Venda ~lf 

CUQ['EKAIJ \'A DE HABITAÇ ÃO tT O :'lriÓM IÜ\ I) F A\' FIHO . C II ·\'T 

Presente uma informação do Depa rtamento de Ptancamento e Gestão de Patrimóni 

respeita nte ao processo de construção da entida de em epígrafe, segundo a qual, em reun ião lo: 

Câmara de 7 de Maio de 1990, foi autorizada a a lienação àquela Coo perativa, na Zona de 

Santia go, de uma área de construção de 5.400 m' pe lo va lor de vint e seis milhões setecentos e 

trinta mil escudo s, cons tituída por cinco lotes com 2 16 rnl de área de impl antação ao solo , cada, 

c c inco pisos de cércca e que, mais tarde , na reunião de 27 de Novemb ro de 1995, foi também 

autoriza do, de acordo com a pretensão da requerente, autori zar o aumento de 3 pisos acima do 

previsto, devendo o aumento da c ércea proposta, em termos de área hab itável, ser equivalente à 

área agora oc upada para equipamento ao nível t érreo. Atender.do ao acima referido, verifica-se 

a existência de área de construção a mais , defini da da seguin te form a: para equipame nto 

(crechc-infantário} 1.694, 70 m' , e para habitação a custos cont rolados 1.367, 10 m'. Face ao 

exposto, propõe li mesma inform ação que sejam recnfi cada s as áreas dos lotes por escr itura 

notarial e que o valor das áreas a mais seja calc ulado de acordo com a portaria 76/98 , o que 

perfaz um total de 34.0%. 891S00, 

Foi deli berado , por unanimidade, concordar e qu e o pagam ento da impo rtância 

referida possa ser efectuado em dinheiro ou espécie, conforme entendimento a defin ir por 

ambas as partes 

Entretan to ausentou-s e da reun i ão o Sr . Vereadur Prof. Ct'l,fQS antos . 

PRO(" t"SSO UI' OB R AS N° 557/97, DE HERD EIROS DE EM íLIA CELES TE 

DE OLi VEIRA PAIS . Na sequência da de liberação de 12 de Junho de 1995, e em face da 

informação técnica do DPGP , de 4 de Maio, último, foi deliber ado , por unanim idade, que 

relativamente à área de 1.453 m", perte nça dos requerentes, a mesma deverá ficar afecta aos 

lotes 18 e 19 do Sector D, do Estudo Urban istico do Plano de Pormenor de S á-Barrocas. da 

seguinte forma: 534 m' ao lote 18 e 9 19 m' ao lote 19. 

El\I P R H U !lA !l I' PA \T\ IF::"riT AÇÃ O D F A R R IJA;\IEN T OS NA 

FRH. p FSIA DF si\o I \Cl NTO : . Face á informa ção prestada pe lo D.a.M. - D.V. , a qua l 
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se dá aqui por transcrita, o Executivo delib erou, por unanimidade, procede r á abertura dfl 

concurso limitado sem publicação de anúncio , nos termos do preceituad o no n." 2 alínea b) do f~t1c

art." 4S.0do Decreto-Lei n." 59/99 , de 2 de Março , para a realização da empreitada em ePigr~fe I, 

para a qual se prevê uma est imativa de custos na ordem dos catorze milhões trezentos rm e ,
 

quatrocentos escudos. Mais foi de liberado, também por unanimidade, autorizar que
 

empreitada objecto de concurso seja estipu lada por série de preços, de acordo co m o pomo 2 o
 

en.' l S.vdo Decreto-Lei o." 59/99, de 2 de Março.
 

O Executivo delibero u ainda, igualmen te por unan imidade , aprovar os respectivos 

Caderno de Encargos e Programa de Concurso. 

D l fR UL\ IH n E I'AV I\IE:"<iTACÃO IH' ARR JlA\lE NTOS NA 

FH H , ( 'E SIA Dt' CACIA: - Face á informação prestada pelo D,O.:\1. - D.V., li qual se da aqui 

por transcrita, o Executivo deliberou, por unanimidade , proceder á abertura de concurso 

limitado sem publicação de anúncio, nos termos do preceituado no n." 2 alínea b) do art." 48 ° 

do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março. para a realização da empreitada cm epígra fe, para a 

qua l se prev ê uma estimativa de custos na ordem dos vinte e quatro milhões oitocento s e dois 

mil escudos . Mais foi deliberado , também por unan imidade, autorizar que a emp reitada objecro 

de conc urso seja estipulada por série de preços, de acordo com o ponto 2 do art." 18,0 do 

Decreto- Lei n." 59199, de 2 de Março. 

O Executivo deliberou ainda, igualmente por unanimidade, aprova r os respectivos 

Caderno de Encargos e Programa de Conc urso 

U1fREIT.ADA...-..DE PAV I;\IE:STACÃ,O Df: AHR llA:\lFNTO~\ 

[ REGI ·ES IA DF. REOJ JE IXO : ~ Face á informação prestada pelo D,O .M:. - O.\'. , a qual se 

dá aqui por transc rita, o Executivo deliberou, por unan imidade , proceder à abertu ra de concurso 

limitado sem publicação de anúncio, nos termos do preceituado no n." 2 alinea b) do art ." 48,

do Decreto-Lei n.? 59/99 , de 2 de Março, para a realização da empreitada em epígrafe, para a 

qual se prevê uma estim ativa de cus tos na ordem dos vinte e seis milhões trezentos e oitenta 

mil escudos . Mais foi de liberado , também por unan imidade, autorizar que a empreitada objecto 

de concurso seja estipulada por série de preços, de acordo co m o ponto 2 do art." 18.- do 

Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março . 

O Executivo deliberou ainda, igualmente por unanimidad e. aprovar os respectivos 

Caderno de Encargo s e Programa de Conc urso. 
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WffiIJL\P" IlI' Il E PAYIM"~lACÃ() ARR\lA" E~I()S ,~ 
~.1A...I!E. A B.A.l!A.S. : · Face à informação prestada pe lo D.Q ,M. _ O.V., a qual se dá~ le 
aqui por transcrita, o Executivo delibe rou, por unanimidade. procede r à abertura de concu;t' 

limitado sem PUblicação. de .anunCiO,nos termos do prece ituado no 0. '0 2 a.linea b) do an ." 4R. , 

do Decreto- Lei n." 59199, de 2 de Março, para a rea lização da empreitada em epígrafe, para ~ / t 
qual se prevê uma esumauva de custos na ordem dos vinte e Oito milh ões novecen tos c 

cinquent a e oi to mil c quinhe ntos e treze esc udos . Mais foi deliberado, também por 

unanimida de, autorizar que a empreitada objecto de concurso seja estipu lada por série de 

preços, de acordo com o ponto 2 do art ." 18." do Decreto-Lei n.' 59/99 , de 2 de Març o. 

O Exec utivo delibe rou ainda , igua lmente por unanimi dade , aprovar os respecti vos 

Caderno de Encargos e Programa de Co ncurso . 

EMnU::lIAJM _ll.E.....-..lAYE:STACÃ O ()F ARR 1 JA ;\1~ 

FR EG ! ES! :\ DF SÃO BEH.'iAR1!Q : _ Face à informação prestada pelo O.O.M. - D.V., a 

qual se dá aqu r por transcrita. o Executivo deliberou, por unanimidade, proceder à abertura de 

concurso lim itado sem publicação de anúncio , nos termos do preceituado no n." 2 alinea b) do 

art." 48.0 do Decreto-Lei n." 59199, de 2 de Março, para a realização da em preitada em ep ígrafe , 

para a qual se prevê uma est imativa de cus tos na ordem dos vinte e quatro milhões 

quatrocentos e dois mil oitocentos e sessent a e três escu dos . Mais foi deli berado, também por 

unanimidade, autoriza r que a empre itada objeclo de conc urso sej a estipu lada por série de 

preços, de acord o com o ponto 2 do art." 18,0 do Decreto -Lei n." 59/99, de 2 de Março 

O Exec utivo deli berou ainda, igualmente por unanim idad e, aprovar os respe ctivos 

Caderno de Encargos e Programa de Concurso. 

~PAYI ~IF NTAÇÃ Q DE..........lliJA:\lt·N T OS :\ A 

FRF(iIIFS I \. DF: N · SR · FÁTI MA: _ Face à informaç ão prest ada pelo D.O.M.• O,V " a 

qual se dá aqui por transcrita , o Execu tivo deliberou , por unani midade, proceder à abertura de 

concurso limitado sem publicação de anúncio , nos termos do preceituado no n.o 2 alínea bj do 

art." 48.0 do Decreto-Lei n." 59199, de 2 de Março, para a realização da empreitada em epígra fe. 

para a qual se prevê uma es timat iva de custos na ordem dos vime e qua tro milhões 

quatrocen tos e dois mil oi toce ntos e sessen ta e três escudos , Mais foi deliberado, também por 
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unanimidade, autorizar que a empreitada objecto de concurso sej a estipulada por série de~' 
preços, de acordo com o ponto 2 do art.· 18.0 do Decreto-Lei n." 59i99 , de 2 de Março. 

O Executivo deliberou ainda, igualmente por unanimi dade , aprovar os respecti~,s, ~ , ~ 

Caderno de Encargos e Programa de Concurso. .MJ..UU le; 

EM PREITAVA I)F PAVI:\fENT AÇÃO m' AH:H: ! j\:\J E !'HOS~ 
FREGU ESI A I)f:"!"l'ARIZ : . Face à informação prestad a pelo [l ,a,M.· D,V., aq ual sed~~ V 
por transcrita, o Executivo deliberou. por unanimidade. proceder à abertura de conc urso 

limitado sem pub licação de anuncio, nos termos do preceituado no n." 2 alíne a bj do art." 48.° 

do Decreto-Lei n." 59.199. de 2 de Março, para a realização da empreita da em epígrafe, para a 

qual se prevê uma estimativa de custos na ordem dos dezessete milhões setece ntos e trinta e 

cinco mil escudos. Mais foi deliberado, também por unanimidade , autorizar que a empreitada 

objecto de concurso seja estipulada por série de preços, de acordo com o ponte 2 do art." 18.° 

do Decreto-Lei n." 5')199, de 2 de Março . 

O Executivo de liberou ainda , igualmente por unanimidade, aprovar os respectivos 

Caderno de Encargos e Programa de Concurso. 

Llí.:J::]iC AS Ilt' I DT F.A\lF :ST O : . Foram prese ntes e apreciados os seguintes 

processos de loteame nto 

• N" 860/96, de ANTON IO PEREIRA CAETAN O & FILHOS , LOA., a requerer o 

licenciamento da operação de loteamento de um terreno sito no lugar de Verdemilho. freguesia 

de Aradas. Foi deliberado, por unanimidade, deferir. nas condições constan tes da informaç ão 

técnica n" 335/99, do DPGP, junta ao processo, c que aqui se dão como transcritas; 

• N° 615/98, de Joao MANUEL DE JESUS M " RÇ" L, a requerer o licenciamento da 

operação de loteamento de um terreno sito na Rua da Azenha, freguesi a de San ta Joana, lendo 

sido deliberado, por unanimidade. de ferir . nas condições constantes da informação técnica nO 

3[9 /99 . prestada pelo OPGP, cujo teor aqui se dá co mo transc rito; 

• NQ 29 1/99, de M ARIA DA CO NCEiÇÃO DA CUNHA Moc o. Foi deliberado, por 

unanimidade, deferir o licenciamento da operação de loteamento de um terreno sito na Rua do 

Solposto, freguesia de Santa Joana. desde que cumpridas as condições cons tantes da 

informação técnica n° 337/99, prestada pelo DPGP, junt a ao proces so. 
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